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professor Waldir José de
Quadros militava no movi-
mento estudantil quando

as senhoras do Chile foram às ruas
bater panelas contra Salvador Al-
lende, o que despertou seu interes-
se para o poder e as peculiaridades
de uma classe média que se multi-
plicava no Brasil. Era o período fer-
tilíssimo do milagre econômico,
emqueaclassemédiasimplesmente
dobrou de tamanho em uma déca-
da. Em 1979, com seu mestrado no
Instituto de Economia (IE) da Uni-
camp, ele iniciava uma carreira de
estudos em torno do tema, reunin-
do inúmeros dados e informações

que somente ago-
ra, quando se sen-
tiu obrigado a an-
tecipar a aposen-
tadoria para asse-
gurar seus direi-
tos, estão sendo

processadascomotempoeorefina-
mento necessários para publicação
de um livro que promete se tornar
referência na avaliação da estra-
tificação social no país.

“A classe média brasileira está
com raiva. Só não explodiu, ainda,
porque também está confusa. As
forças que conseguirem canalizar
essa raiva terão uma grande alia-
da em prol de seus interesses. O
problema é que vemos uma desilu-
são com o governo Lula, criando
condições para opções de direita”,
adverte Waldir Quadros. Pessoal-
mente afável no trato, o professor
confessa que precisa se controlar
para não carregar no verbo sem-
pre que a mídia o convida a avali-
ações sobre economia, pois vai se
irritando enquanto avança na des-
crição do quadro de estagnação do
crescimento que perdura há 25 a-
nos e que nenhum governo se atre-
ve a mudar, temendo a reação dos
credores externos e internos. A ad-
vertência, porém, não traz o menor
tom emocional, estando longe do
discurso alarmista de alguns. Ten-
do todos os dados à mão, o econo-
mista mostra porque a classe mé-
dia está com raiva, apontando o
desemprego como o fenômeno no-
vo neste segmento, e principal res-
ponsável pelo rebaixamento social
de pessoas que antes erguiam ban-
deiras contra o achatamento sala-
rial, o custo de vida e a tributação
para garantir seu padrão de vida.

“Nos anos 1980, o desemprego
atingia mais à massa trabalhado-
ra, que continua sendo a maior ví-
tima. Mas, se estamos focando a
classe média, este impacto do de-
semprego, provocado pelo prolon-
gamento e aprofundamento da
crise econômica, é a maior novida-
de. Uma parcela significativa da
classe média está sendo rebaixada
para os níveis inferiores da socie-
dade”, insiste Waldir Quadros. Em
suas análises, o pesquisador foge
da conceituação de classe média
apenas por níveis de renda. Por
esta definição, segundo a Ordem
dos Economistas de São Paulo, se-
riam de classe média aquelas pes-
soas que ganham entre 6 e 33 salá-
rios mínimos, uma faixa ampla de-
mais, onde operários também po-
dem se encaixar. “Meu esforço de
pesquisa tem sido de integrar ao
nível de renda as ocupações consi-
deradas de classe média”, explica o
professor, acrescentandoquese ins-
pira em Wright Mills, um sociólo-
go clássico que realizou esse estudo
ocupacional nos Estados Unidos.

Em termos esquemáticos, exis-
tem o proprietário da empresa
(burguesia) e os operários (a mas-
sa trabalhadora braçal). Grosso
modo, seriam de classe média to-
das as demais ocupações de uma
empresa, do office-boy ao diretor

igualmente assalariado. Sendo as-
sim, Waldir Quadros define cinco
níveis de renda para esta popula-
ção, a preços de janeiro de 2004 (de-
flacionados pelo INPC), e tendo co-
mo fontes o PNAD e o IBGE: a alta
classe média, com renda familiar
acima de R$ 5.000 por mês; a média
classemédia,deR$2.500aR$5.000;
e a baixa classe média, de R$ 1.000
a R$ 2.500. “Rigorosamente, esses
níveis significam uma “proxi” dos
padrões de vida de classe média”,
explica. No que chama de camadas
inferiores, o professor enumera ou-
tras duas: a massa trabalhadora,
com renda de R$ 500 a R$ 1.000; e
trabalhadores precários ou mise-
ráveis, com menos de R$ 500.

Rebaixamento – Segundo Wal-
dir Quadros, ao integrar níveis de
renda com as ocupações de classe
média, ele pode medir claramente
a perda deste padrão de vida. Com-
parando os dados de 1991 aos de
2002, o pesquisador indica um en-
colhimento da população nas ca-
madas de média e baixa classe mé-
dia, e o crescimento desses profis-
sionais nas camadas inferiores da
pirâmide. Enquanto a população
do nível superior (renda acima de
R$ 5.000) apresenta uma pequena

Waldir Quadros mostra como este segmento vem sendo
rebaixado socialmente e pode caminhar para a desilusão

Aclassemédiaestácomraiva
O

quedade4,37%para4,14%,ademé-
dia classe média cai de 9,13% para
7,57%, e a de baixa classe média de
29,03% para 24,32%, acentuando-
se aí a degringolada.

Em 1981, do total de 22,7 milhões
de assalariados de classe média ,
16,1% (3,6 milhões) estavam na
situação de massa trabalhadora,
e outros 5,8% (1,3 milhão) entre os
trabalhadores precários que têm
renda inferior a R$ 500 por mês.
“Somando os dois índices, tínha-
mos 22% da classe média assalari-
ada rebaixada socialmente”, ob-
serva o pesquisador. Depois de u-
ma década de estagnação econômi-
ca, os 16,1% rebaixados para a ca-
mada de massa trabalhadora sal-
taram para 25% ( 9,9 milhões de um
total de 39,8 milhões) em 2002, sal-
to mais expressivo ainda na cama-
da ínfima, dos 5,8% para 14% (5,5
milhões).“Somandoosdois índices,
fomos de 22% para 39% de pessoas
em famílias que não podem mais
sustentar nem o padrão de vida de
classe média baixa”, complementa.

Nestas contas, Waldir Quadros
lembra um detalhe que não pode
passar desapercebido: “As famíli-
as das camadas superiores que ali
permanecem, vão perdendo renda
e sendo ameaçadas pelo desempre-

go crescente, sujeitas ao mesmo
impacto sofrido pelas pessoas re-
baixadas socialmente”, ressalta. Ele
lembra também que o desemprego
embute causas complementares
comoa terceirizaçãoeotrabalho in-
formal. “Um assalariado poderia
até tirar proveito da terceirização
seomercadonãoestivesse tãoruim,

Num demonstrativo de como os dados que amealhou permitem um
leque imenso de análises, dos mais variados ângulos, o professor
Waldir Quadros monta rapidamente uma tabela que diz respeito a
uma parcela específica da classe média: aqueles que possuem curso
superior (completo ou incompleto), já que estamos em um jornal do
meio acadêmico. �Partindo da premissa de que o curso superior é
um atributo da classe média, reuni as informações sobre todos os
indivíduos nestas condições, ocupados ou não, que declararam
rendimentos junto à PNAD, que também oferecem uma dimensão
da crise que estamos abordando�, justifica.

De acordo com o pesquisador, 52,9 milhões de pessoas (que) de-
clararam rendimentos em 1981, total que engloba os ocupados e os
desocupados com alguma renda, como aposentados e pensionis-
tas. Dentre os declarantes, 3,2 milhões (6,1%) possuíam terceiro grau
completo ou incompleto, apresentando um rendimento médio de R$
2.921 por mês. Em 2002, o total de declarantes foi de 95,5 milhões,
sendo que 10,8 milhões chegaram ao curso superior (11,3%). No en-
tanto, em que pese o grande crescimento na proporção de indivídu-
os com educação superior, o rendimento médio caiu para R$ 2.203,
ou seja, uma redução de 25% em 21 anos de estagnação econômi-
ca. �Ist o é a renda real, tendo como deflator o INPC, qu e é o mais con-
servador dos índices porque não incorpora expurgos. Enquanto isso,
no mesmo período, a renda média global dos declarantes caiu so-
mente 4,6%, de R$ 734 para R$ 700�, acrescenta o professor.

Desagregando os valores acima, Waldir Quadros mostra uma pi-
ora na composição dos níveis de renda para essas pessoas com curso
superior. Em 1981, 38,5% delas estavam na alta classe média, onde
o rendimento pouco diminuiu em relação a 2002, de R$ 5.684 para
R$ 5.517 (3%). Na média classe média, a composição permanece
ao redor dos 25% e, na baixa classe média, esta participação cres-
ce de 25,2% para 29,3%. Mas é nas camadas inferiores que se nota
o sintoma mais preocupante: de 10% em 1981, subiu para 17,8% o
índice de indivíduos com curso superior que ganham menos de R$
500 por mês.

1º emprego � Para o pesquisador do Instituto de Economia, mais
preocupante do que a queda no rendimento talvez seja a existência
de um enorme contingente de jovens desempregados, ironicamen-
te incitados a obter a todo custo o diploma universitário como garantia
de futuro neste país em crise prolongada. �Estima-se que o desem-
prego entre os jovens atinja a 40% da PEA na faixa de 15 a 24 anos
de idade, sendo que uma parcela significativa refere-se aos forma-
dos que não conseguem a primeira ocupação. É mais um compo-
nente explosivo. A competente pesquisadora Sonia Rocha, da Fun-
dação Getúlio Vargas, aponta que a causa da crise social no Brasil
não é tanto a concentração de renda, mas a desigualdade. Eu acho
que mais que concentração e desigualdade, o que causa tudo isso
é a falta de perspectiva. É um crise continuada, que está aí há muito
tempo e, quando o jovem olha para a frente, não vê saída�.

Continua na página 9

Curso superior não
garante padrão de vida

pois passaria a não ter horários, a
trabalhar em casa etc. No entanto,
a terceirização também vem impli-
cando em precarização: na prática,
é como se a pessoa perdesse o em-
prego na empresa e fosse contrata-
da pela mesma empresa ganhando
menos, sem os antigos direitos tra-
balhistas”, pondera.

Livro vai
reunir
estudos sobre
o tema


